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APRESENTAÇÃO

No cumprimento de suas atribuições de coordenação do Sistema Único de 
Saúde e de estabelecimento de políticas para garantir a integralidade na atenção à 
saúde, o Ministério da Saúde apresenta a Política Nacional de Práticas Integrativas 
e Complementares (PNPIC) no SUS (Sistema Único de Saúde), cuja implementação 
envolve justificativas de natureza política, técnica, econômica, social e cultural.

Ao atuar nos campos da prevenção de agravos e da promoção, manutenção e 
recuperação da saúde baseada em modelo de humanizada e centrada na integralidade 
do indivíduo, a PNIPIC contribui para o fortalecimento dos princípios fundamentais 
do SUS. Nesse sentido, o desenvolvimento desta Política Nacional de Práticas 
Integrativas e Complementares deve ser entendido como mais um passo no processo 
de implantação do SUS.

A inserção das práticas intregrativas e complementares, especialmente na Atenção 
Primária (APS), corrobora com um dos seus principais atributos, a Competência 
Cultural. Esse atributo consiste no reconhecimento das diferentes necessidades dos 
grupos populacionais, suas características étnicas, raciais e culturais, entendendo 
suas representações dos processos saúde-enfermidade.

Considerando a singularidade do indivíduo quanto aos processos de adoecimento 
e de saúde -, a PNPIC corrobora para a integralidade da atenção à saúde, princípio 
este que requer também a interação das ações e serviços existentes no SUS. Estudos 
têm demonstrado que tais abordagens ampliam a corresponsabilidade dos indivíduos 
pela saúde, contribuindo para o aumento do exercício da cidadania. Nesse volume 
serão apresentadas pesquisas quantitativas, qualitativas e revisões bibliográficas 
sobre essa temática.

  Elisa Miranda Costa
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DISMENORREIA: UMA ANÁLISE DESCRITIVA DA LIMITAÇÃO 
IMPOSTA À SAÚDE DA MULHER 

CAPÍTULO 14

Karoline Kalinca Rabelo Santana
Faculdades Unidas do Norte de Minas 

(FUNORTE-ICS)
Montes Claros- MG

Daniel Francisco Siqueira Andrade
Faculdades Unidas do Norte de Minas 

(FUNORTE-ICS)
Montes Claros- MG

Kênia Rabelo Santana de Faria
Médica Supervisora Acadêmica do Programa Mais 

Médicos do Brasil
Belo Horizonte- MG

RESUMO: Dismenorreia é, por definição, 
uma dor pélvica, cíclica, associada à 
menstruação. Trata-se de uma condição 
comum e, freqüentemente, incapacitante entre 
mulheres na menacme, sendo considerada 
uma das principais causas de abstinência ao 
trabalho.  Essa patologia pode ser de origem 
primária, quando ocorre na ausência de causas 
orgânicas, ou secundária. Caracteriza-se por 
dor e cólicas abdominais por vezes associadas 
a náuseas, vômitos, diarreia, fadiga, cefaléia, 
e tonturas. Objetivo: Demonstrar a importância 
dessa doença, prejudicando o rendimento 
escolar e ou profissional. Métodos: Estudo 
de revisão quantitativa descritiva de busca 
bibliográfica realizada no período de julho de 

2017, com produções científicas indexadas 
nas seguintes bases eletrônicas de dados: 
MEDLINE e SCIELO, publicados entre 2011 
e 2016, que enfocam a dismenorreia como 
uma das principais limitações da vida diária. 
Resultados/Discussão: Observou-se que a 
prevalência da dismenorreia foi de 79,2% (IC 
95%), sendo a dor intensa em 24,85% dos 
casos. As limitações apontadas incluíram: 
absenteísmo (23,6%), ansiedade/depressão 
(42,5%), concentração diminuída durante as 
aulas (24,8%), interferência nas atividades 
esportivas/ físicas (19,5%), interferência na 
realização de trabalhos de casa (11,5%). 
Conclusão: A dismenorreia é uma afecção de 
elevada prevalência, com impacto na qualidade 
de vida das mulheres, gerando prejuízos 
econômicos para a Saúde Pública. É importante 
enfatizar o diagnóstico e o manejo adequado da 
terapia. Os profissionais de saúde devem estar 
atentos para oferecer o tratamento adequado a 
fim de minimizar as limitações cotidianas.
PALAVRAS-CHAVE: Dismenorreia, saúde 
da mulher, redução da qualidade de vida, 
absenteísmo.

ABSTRACT: Dysmenorrhoea is, by definition, a 
pelvic pain, cyclic, associated with menstruation. 
It is a common and often disabling condition 
among women in menácme, being considered 
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one of the main causes of work abstinence. This pathology may be of primary origin, 
when it occurs in the absence of organic causes, or secondary. It is characterized by 
pain and abdominal cramps sometimes associated with nausea, vomiting, diarrhea, 
fatigue, fever, headache, and dizziness. Currently, it is investigated for involving clearly 
unexplained mechanisms. Objective: To demonstrate the importance of this disease, 
impairing school and / or professional achievement. Methods: This was a descriptive 
quantitative review of a bibliographic search conducted in July 2017, with scientific 
productions indexed in the following electronic databases: MEDLINE and SCIELO, 
published between 2011 and 2015, which focus on dysmenorrhea as one of the main 
limitations of life daily. Results / Discussion: It was observed that the prevalence of 
dysmenorrhea was 79,2% (95% CI), with intense pain in 24,85% of the cases. The 
reported limitations included anxiety / depression (42.5%), decreased concentration 
during class (24.8%), interference with sports / physical activities (19.5%), interference 
with homework (11.5%), absenteeism (23,6%). Conclusion: Dysmenorrhoea is a 
condition of high prevalence, with a higher incidence in young women, especially those 
with early menarche. It is important to sensitize health professionals to the need to 
promote research on this subject and to offer appropriate treatment to patients in order 
to minimize daily limitations

1 |  INTRODUÇÃO

A dismenorreia é uma afecção que ocorre durante o período menstrual e com alta 
prevalência, por vezes, incapacitante, afetando diretamente a qualidade de vida da 
mulher moderna. A ocorrência é, em especial, nas mulheres mais jovens, na segunda 
década de vida(1,4,5).

A palavra dismenorreia deriva do vocabulário grego e significa “menstruação 
difícil” (4). Essa condição apresenta, além da dor pélvica em cólica, outras manifestações 
clínicas associadas como, por exemplo, náusea, vômito, diarreia, fadiga, cefaleia e 
tonturas(1,2,4,5,). Tal miscelânea sintomatológica impacta, com frequência, a vida de 
mulheres no menacme, traduzindo-se, principalmente, como absenteísmo escolar e 
laboral dentro de um período que oscila entre 24 a 72 horas (1,2,3). No que tange à 
etiologia, dependendo da ausência ou presença de causas orgânicas, a dismenorreia 
pode ser classificada como primária e secundária (1,3).

Assim, em virtude dos aspectos mencionados, o presente estudo tem como 
principal objetivo demonstrar a importância da dismenorreia, bem como seu impacto 
na qualidade de vida da mulher, prejudicando o rendimento escolar e/ou profissional.

2 |  CLASSIFICAÇÃO DA DISMENORREIA

A dismenorreia primária prevalece na população feminina, em cerca de 50 a 70% 
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dos casos, sendo a principal causa idiopática com ausência de fatores orgânicos(1,4,5,6). 
Já a secundária, relaciona-se a causas orgânicas -  endometriose, leiomioma, distopias 
uterinas, estenose do canal do colo uterino - e causas congestivas - inflamações 
agudas e crônicas, frequentes nas anexites, pelviperitonites, tumores pélvicos - que 
dificultam a circulação de fluidos, tornando o processo de descamação do endométrio 
doloroso(1). 

    
Tabela 1- Características da dismenorreia primária versus secundária

Fonte: (Aqua & Bendlin, 2015)1

3 |  METODOLOGIA

Realizou-se uma revisão de literatura através da averiguação de artigos científicos, 
utilizando as bases de dados MEDLINE e SCIELO. 

Como critérios de inclusão foram considerados artigos científicos originais, 
publicados durante o período compreendido entre 2011 e 2016, nos idiomas português, 
inglês e polonês, que abordassem: o absenteísmo escolar e/ou profissional, análise 
descritiva da limitação imposta às atividades laborativas das mulheres, ansiedade/
depressão; concentração diminuída durante as aulas; interferência nas atividades 
esportivas/ físicas; e interferência na realização de trabalhos de casa. 

Foram analisados dois estudos transversais que incluíam os descritores acima 
e foram aplicados em mais de 130 mulheres. Os outros quatro estudos são revisão e 
analisam a prevalência da dismenorreia no universo feminino.

4 |  RESULTADOS 

Observou-se que a média estimada de prevalência da dismenorreia foi de 79,2% 
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(IC 95%), sendo a dor intensa em 24,85% dos casos(4,5). As limitações apontadas 
incluíram ansiedade/depressão (42,5%), concentração diminuída durante as aulas 
(24,8%), interferência nas atividades esportivas/ físicas (19,5%), interferência na 
realização de trabalhos de casa (11,5%) e absenteísmo escolar e/ou laboral (23,6%)
(4,5).

5 |  DISCUSSÃO 

A dismenorreia consiste em uma afecção endocrino ginecológica que afeta mais 
de 60% das mulheres na menacme com repercussão na qualidade de vida. Frente 
ao período da dismenorreia, a mulher se apresenta com uma condição incapacitante 
e tende a se ausentar das atividades laborais e ou escolares e procurar atendimento 
médico. Isso impacta prejuízo econômico e gera um problema de Saúde Pública.

Pesquisas encontraram alta prevalência de dismenorreia entre estudantes. Os 
resultados de uma pesquisa aplicada a 130 universitárias, no estado do Piauí, Brasil, 
revelaram prevalência de 95,4% dessa patologia entre as discentes (4). Já outro estudo 
observacional e transversal realizado com 274 mulheres em um Centro de Saúde 
Regional, em Portugal, mostrou prevalência de dismenorreia de 62,8%(5). 

Estima-se que aproximadamente 140 milhões de horas de trabalho sejam 
perdidas anualmente em decorrência da dismenorreia(4).  Uma comparação entre dois 
estudos transversais(4 e 5) revelou que cerca de 28,45% das mulheres perdem pelo 
menos um dia aula e/ou trabalho, a cada 6 meses, devido às fortes cólicas menstruais, 
acarretando um déficit de produtividade laboral ou mesmo uma concentração diminuída 
durante as aulas. As mulheres com dismenorreia apresentam maiores chances de 
desenvolver transtornos de ansiedade e de depressão em aproximadamente 42,5%(5). 
Elas referem interferência nas atividades esportivas e/ou interferência na realização 
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de trabalhos de casa (1,4,5.6).
Portanto, pode-se inferir que o tratamento da dismenorreia é de suma importância 

visto que essa afecção não só gera dano em termo da saúde física e mental da mulher, 
mas impactos financeiros gerados pela queda de produtividade devido ao absenteísmo 
no trabalho e ou escolar. Em virtude disso, deve-se promover o tratamento adequado 
da dismenorreia com resolução da dor bem como o seu controle durante os períodos 
menstruais. Para tanto, deve-se sensibilizar os profissionais de saúde da necessidade 
do diagnóstico correto e da aplicação das diversas terapias disponíveis que vão desde 
ao uso de anti-inflamatórios não hormonais (AINE) até contraceptivos hormonais, 
individualizando cada caso. Acrescenta-se ainda que devido à complexidade do 
assunto, deve-se incentivar pesquisas na área para elucidar novas abordagens 
terapêuticas.

6 |  CONCLUSÃO

A dismenorreia é uma afecção de elevada prevalência, com incidência maior 
em mulheres jovens, especialmente, naquelas com menarca precoce. É importante 
sensibilizar os profissionais de saúde para a necessidade de fomentar pesquisas 
dessa temática e de oferecer tratamento adequado às pacientes, a fim de minimizar 
os impactos na qualidade de vida das mulheres. Uma limitação do presente estudo foi 
não diferenciar o percentual de incapacitação no grupo de mulheres com dismenorreia 
primária em relação ao grupo com dismenorreia secundária.
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